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RESUMO 
 

A diversidade biológica não é estática ao longo do tempo. Portanto, para compreender 

as comunidades naturais é preciso investigar suas dinâmicas a partir de uma perspectiva 

histórica. Dentro deste contexto os sítios arqueológicos do tipo sambaqui, encontrados 

em toda costa brasileira e que contém uma grande abundância de subfósseis, podem ser 

importantes registros da biodiversidade. Os sambaquis são construções artificiais 

datadas entre 8.000 e 1.000 anos A.P., edificadas por populações humanas pré-

históricas, sendo constituídos de vestígios faunísticos tais quais conchas de moluscos, 

carapaças de crustáceos, ossos de mamíferos além de artefatos de pedra, restos de 

fogueiras e sepultamentos humanos. Foi realizada, em 2012, uma escavação no sítio 

arqueológico Sambaqui da Tarioba, Rio das Ostras-RJ. A escavação teve 1,3 m de 

profundidade e revelou uma estratigrafia de 5 camadas culturais. Para cada camada 

cultural foi recolhida um exemplar da espécie Iphigenia Brasiliana que foi utilizada 

para datação utilizando-se o método radiocarbono. A datação revelou um período de 

ocupação de 550 anos, começando em 4070 e terminando em 3520 antes do presente. 

Todo material de braquiúros foi separado e identificado taxonomicamente. A partir 

disto, foi construído um inventário com um total de nove espécies, englobando oito 

famílias e calculada a riqueza específica de todas as camadas. As diferenças encontradas 

na riqueza de espécie não foram significativas. A hipótese de que o Sambaqui da 

Tarioba pode recuperar informações a respeito da biodiversidade de braquiúros do 

passado foi avaliada a partir de testes de distinção taxonômica. Os resultados indicaram 

que a lista de braquiúros encontrada no sambaqui não diferia estatisticamente, quanto à 

diversidade filogenética, de uma amostra aleatória, de mesmo tamanho, de uma lista de 

braquiúros de todo o estado do Rio de Janeiro. Com base nisso, os dados de MNI 

(Número mínimo de indivíduos) foram utilizados para descrever o padrão de 

biodiversidade de braquiúros a partir de estimativas de diferentes índices de diversidade. 

As estimativas de diversidade não diferiram daquela obtidas por diferentes trabalhos 

com comunidade de braquiúros do presente na costa brasileira. A diferença nas 

composições e abundâncias das espécies entre as camadas foram utilizadas em uma 

análise de agrupamento que revelou que as camadas mais semelhantes são as mais 

próximas cronologicamente. Contudo, as estimativas de diversidade, a abundância e a 

composição das espécies apontaram para uma estabilidade nos padrões de diversidade 

de braquiúros ao longo do período de ocupação do Sambaqui da Tarioba. Por fim, as 

nove espécies encontradas foram adicionadas a coleção científica de subfósseis do 

Brasil do Laboratório de Genética Marinha e Evolução. 

 

 

 

Palavras-Chave: sambaqui; crustáceos; braquiúros; biodiversidade; índice de 

diversidade; coleções biológicas. 
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ABSTRACT 
 

Biological diversity is not static either in space or in time. Thus, in studying natural 

communities is necessary to measure the behavior of communities in different regions 

and times. Within the available record of the biodiversity from the past are the 

archaeological sites known as shell mounds. Shell mounds are archaeological sites very 

abundant in the Brazilian coast and are recognized as artificial constructions built up by 

prehistoric peoples dating between 8000 and 1000 years before present. Crustacean 

remains from the “Sambaqui da Tarioba” archaeological site were investigated in order 

to produce a reference inventory of this taxonomic group. The archaeological site was 

excavated by delayering the soil by artificial 10 cm sections which revealed five 

archaeological stratigraphic layers. A sample of mollusk shells from each of these layers 

was used for dating based on the radiocarbon method. The results shown an occupation 

period of 550 yr for the Tarioba shell mound, with dates ranging between 4070 cal BP 

(beginning of occupation) and 3520 cal BP (occupation ending) and nine crustacean’s 

species were recorded. A reduction of species richness over time was found that was not 

statically significant. Taxonomic distinctiness tests were used to evaluate the hypothesis 

that the “Sambaqui da Tarioba” could be used as a surrogate of the past biodiversity of 

brachyuran in the region. The results showed no statistical significant deviance among 

brachyuran list from “Sambaqui da Tarioba” and random samples of the same size taken 

from a list of brachyuran’s species living nowadays in the region. Based on this, the 

simple zooarchaeological treatment (NISP, MNI etc.) was given to the brachyuran’s 

vestiges but also a description of patterns of diversity based on diversity indices and 

profiles. Results indicated that estimated diversity was in line with those obtained by 

different researches with brachyuran communities on the Brazilian coast. The 

composition and abundance of species of each layer was used in a cluster analysis 

which showed clusters related to ages. However, the comparison of diversity indexes, 

species composition and abundance among the archaeological stratigraphic layers 

revealed an estability of biodiversity patterns overtime. Finally, found subfossils were 

added to the scientific collection of the “Laboratório de Genética Marinha e Evolução-

UFF”. 

 

 

Keywords: shell mound; crustaceans; brachyuran; biodiversity; diversity indexes; 

biological collections. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
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O presente trabalho se dedicou ao estudo da fauna de braquiúros do sítio 

arqueológico Sambaqui da Tarioba, Rio das Ostras-RJ. 

O primeiro capítulo investigou a fauna de braquiúros do Sambaqui, inventariando 

as espécies por camada cultural. Todas as camadas culturais foram datadas por 

radiocarbono e a diversidade de cada uma descrita a partir da riqueza de espécies 

relativa. Foi calculada, para cada espécie, a frequência de ocorrência nas camadas 

culturais, caracterizando as espécies comuns e as raras. 

O segundo capítulo dedicou-se a descrever os padrões de biodiversidade de 

braquiúros do Sambaqui ao longo do seu período de ocupação. Para averiguar a 

legitimidade do uso de sambaquis no estudo da biodiversidade foram realizados testes 

de distinção taxonômica. Através destes testes foi avaliado se o padrão de diversidade 

filogenética dos braquiúros encontrado no Sambaqui da Tarioba recuperava o padrão de 

diversidade filogenética de uma amostra aleatória, de mesmo tamanho, obtida a partir de 

uma lista das espécies de braquiúros inventariadas para o Rio de Janeiro no presente. Os 

subfósseis recuperados na escavação foram quantificados, possibilitando a descrição dos 

padrões de biodiversidade a partir de dados de composição e abundância das espécies 

para cada camada. Foram calculados índices de diversidade e foi construído um perfil 

de diversidade. Para identificar as camadas mais semelhantes foi realizada uma análise 

de agrupamento e, paralelamente, uma análise de componentes principais (PCA), 

visando compreender quais das variáveis trabalhadas explicavam melhor o padrão de 

diversidade encontrado em cada camada. 

O terceiro capítulo dedicou-se a adicionar os braquiúros investigados neste 

trabalho à coleção científica de subfósseis do Brasil, pertencente ao Laboratório de 

Genética Marinha e Evolução (LGME-UFF). Além disso, foram levantadas informações 

sobre cada espécie presente na coleção, inclusive as de molusco, atualizando o banco de 

dados da coleção. Para composição do banco de dados todos os espécimes vouchers 

foram fotografados. 
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2. METODOLOGIA GERAL 
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O Sambaqui da Tarioba está localizado no município de Rio das Ostras, no estado 

do Rio de Janeiro, Brasil (22º31’40” S, 41º56’22” W) (Figura 2.1). Todas as permissões 

necessárias para este estudo foram obtidas a partir do Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (IPHAN), respeitando todas as normas vigentes (Processo número: 

01.500,001724 / 2012-44, Diário Oficial da União, 30/07/2012, seção um, página 20). 

No período entre 20/08/2012 e 06/09/2012 foi realizada escavação de dois setores 

diferentes (HS-A1-e e HS-B4-d) deste sambaqui. A profundidade de escavação foi de 

1,3 m e o material analisado neste estudo corresponde a 108 baldes de sedimentos 

(662.2 kg) do setor do HS-A1-e. 

 

 

Figura 2.1. Localização do Sambaqui da Tarioba. Fonte: Google earth. 

 

A escavação do solo foi feita por camadas artificiais de 10 cm. A estratigrafia das 

camadas culturais foi realizada pela limpeza da parede adjacente ao lado esquerdo do 

setor que serviu de referência para a escavação. Foram reveladas cinco camadas 

culturais (Figura 2.2). As camadas foram marcadas sequencialmente de 1 (L1) a 5 (L5). 

O sedimento foi depositado em baldes após ser recolhido com pá de pedreiro, espátula, 

pincel e pá. Todo o material foi classificado, embalado, etiquetado e, posteriormente, 
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enviado para o Laboratório de Genética Marinha e Evolução da Universidade Federal 

Fluminense, onde foi lavado e peneirado através de uma malha de 4 mm, de onde os 

restos de crustáceos foram selecionados. Seguindo o protrocolo proposto por SCHEEL-

YBERT et al., (2006), as amostras foram secas naturalmente, sem a ajuda de fornos, de 

modo a evitar a perda súbita de água que poderia causar um aumento na fragmentação e 

dificultar a identificação. 

 

 

Figura 2.2. Estratigrafia do Sambaqui da Tarioba, mostrando as camadas culturais marcadas 

com fios de algodão cru. Fonte: Souza, R. C. C. L. 



6 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

BRAQUIÚROS DO SAMBAQUI DA TARIOBA, RIO DAS OSTRAS, 

RIO DE JANEIRO, BRASIL
1
 

                                                           
1
Este capítulo é referente à publicação Rodrigues, F.B.; Duarte, M.R.; Souza, R.C.C.L., Soares-Gomes, 

A. & Silva, E.P. 2016. Holocene crustaceans from the Tarioba shell mound, Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brazil. Check List 12(2): 1865, 5 p. (DOI: http://dx.doi.org/10.15560/12.2.1865). (ISSN: 1809-

127X). Ver anexos. 
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3.1. INTRODUÇÃO 

Sambaquis são sítios arqueológicos encontrados em quase todas as áreas costeiras 

ao redor do mundo, reconhecidos como construções artificiais edificadas por 

populações pré-históricas chamadas de sambaquieros ou caçadores-coletores-pescadores 

(no caso das brasileiras) (STEIN, 1992; DEBLASIS et al., 2007; SCHEEL-YBERT et 

al., 2009; VILLAGRAN & GIANNINI, 2014). No Brasil, particularmente entre os 

estados do Espírito Santo e Santa Catarina, há centenas de sambaquis que atestam a 

ocupação humana da costa entre 8000 a 1000 anos A.P.
2
 (DEBLASIS et al., 1998, 

2007; LIMA et al., 2002, 2003). O grande volume e concentração de sepultamentos 

humanos dentro dos sambaquis levaram diversos pesquisadores a encararem estas 

formações como monumentos, ao invés de um depósito de restos, embora a função 

destes monumentos seja, ainda, uma questão de debate (DEBLASIS et al., 1998; 

VILLAGRAN & GIANNINI, 2014). Os sambaquis são encontrados próximos de baías 

e lagoas, na interface entre ambientes marinhos e terrestres, bem como na transição de 

ambientes de água salgada e doce (DEBLASIS et al., 2007), localidades que se 

caracterizam pela alta produtividade biótica, bem como por abrigar uma alta densidade 

e diversidade de formas de vida. 

Vestígios biológicos são encontrados em abundância nos sambaquis, indicando o 

uso de moluscos, crustáceos, ouriços do mar, peixes, aves e mamíferos na cultura 

humana pré-histórica (STEIN, 1992; GASPAR, 2000; LIMA, 2000; VILLAGRAN & 

GIANNINI, 2014). Além disso, estes vestígios biológicos trazem, também, informação 

a respeito da biodiversidade a partir do final do Holoceno, isto porque esses vestigios 

representam uma amostra da flora e fauna existentes no momento da criação destes 

sítios arqueológicos (FÜRSICH, 1995; SCHEEL-YBERT et al., 2006; LINDBLADH et 

al., 2007; FROYD & WILLIS, 2008; VILLAGRAN & GIANNINI, 2014). Assim, com 

base em pesquisas zooarqueológicas em sambaquis, é possível recuperar informações 

importantes sobre a biodiversidade no âmbito das atividades humanas pré-históricas 

(REITZ & WING, 2008). 

O sítio arqueológico Sambaqui da Tarioba foi descoberto em 1967 e teve sua 

primeira fase de escavação apenas em 1998-1999. Como resultado o Museu Sambaqui 

da Tarioba foi criado, apresentando in situ o material recuperado durante a escavação. 

                                                           
2
 A.P. significa “antes do presente”, que, por convenção, é 1950. Trata-se de uma menção da descoberta 

da técnica de datação do Carbono 14, que se deu em 1952. 
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Informações obtidas a partir de datações estimaram a idade deste sítio variando entre 

3620 e 3440 anos A.P. (DIAS, 2001). Mais recentemente, MACÁRIO et al., (2014) 

estabeleceram uma cronologia desse sambaqui baseados em datações de conchas bem 

preservadas do bivalve Iphigenia brasiliana (Lamarck, 1818) e em carvão vegetal de 

fogueiras, todos depositados sequencialmente nas camadas estratigráficas deste sítio. A 

partir de uma análise com um modelo estatístico desenvolvido através do software 

OxCal², eles indicaram que a ocupação teve inicio provavelmente em torno de 3800 cal
3
 

A.P., tendo durado até cinco séculos depois disto. 

Em relação à diversidade biológica, o Sambaqui da Tarioba possui um inventário 

malacológico de 47 espécies, incluindo bivalves e gastrópodes (SOUZA et al., 2010). 

FARIA et al. (2014), utilizando testes de distinção taxonômica, foram capazes de 

demonstrar que tal inventário não é estatisticamente diferente de uma amostra aleatória 

de espécies presentes na localidade nos dias de hoje. Baseados nisso, Faria e 

colaboradores concluíram que o Sambaqui da Tarioba é um bom repositório de 

informações sobre a biodiversidade do fim do Holoceno da região. 

No presente capítulo, os registros de braquiúros do Sambaqui da Tarioba foram 

investigados, a fim de produzir um inventário de referência deste grupo taxonômico. 

Levantar informações sobre a diversidade do passado é importante para estabelecer 

baselines para estudos da biodiversidade, recuperar informações paleoambientais e 

compreender a evolução dos padrões de diversidade da costa brasileira nos últimos 4000 

anos. 

                                                           

3
 Calibrado. 
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3.2. OBJETIVOS 

 

3.2.1. Objetivo geral 

Construir um inventário das espécies de braquiúros presentes no Sambaqui da Tarioba. 

 

3.2.2. Objetivos específicos 

i. Inferir o período de ocupação deste sítio e a idade de cada camada cultural; 

ii. Testar a suficiência amostral da coleta para cada camada cultural; 

iii. Descrever a diversidade de cada camada cultural através da riqueza de espécies 

relativa. 
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3.3. MATERIAL E MÉTODOS 

A classificação dos vestígios de crustáceos foi feita por meio de comparações com 

espécimes da coleção de decápodes do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo. Após a classificação, os vouchers foram depositados na coleção do Laboratório 

de Genética Marinha e Evolução (Niterói, RJ). A classificação das espécies em famílias 

foi baseado em DE GRAVE et al. (2009). 

Um teste de curva de acumulação foi realizado a fim de determinar o número 

mínimo de baldes necessários para recuperar o máximo de espécies por camada cultural. 

A riqueza de espécies relativa foi calculada para cada camada cultural dividindo-se o 

número de espécies na camada pelo número total de espécies encontradas para o 

sambaqui. A frequência de ocorrência de cada espécie foi calculada para todas as 

espécies. Estes cálculos foram realizados com o Microsoft Office Excel 2007. Para testar 

a significância da diferença entre a riqueza de espécies relativa das camadas culturais, 

foi realizado um teste de Kruskal-Wallis com o software PAST 2.08 (HAMMER et al., 

2001). 

Para cada camada cultural foi recolhida um exemplar da espécie Iphigenia 

brasiliana (Lamarck, 1818) que foi utilizada para datação utilizando-se o método 

radiocarbono (Beta Analytic, Miami, Florida, USA) a partir da técnica de 

Espectrometria de Massas com aceleradores. 
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3.4. RESULTADOS 

Os testes de curva de acumulação mostraram suficiência amostral apenas para L3 

e L4. Foram encontradas, englobando todas as camadas, 1.263 peças de braquiúros, 

sendo, a grande maioria delas, quelas. Estas peças representam nove espécies de 

braquiúros e oito famílias: Callinectes danae Smith, 1869 e Callinectes sapidus, 

Rathbun, 1869 (Portunidae); Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) (Ocypodidae); Ucides 

cordatus (Linnaeus, 1763) (Ucididae); Panopeus austrobesus Williams, 1983 

(Panopeus); Cardisoma guanhumi Lattreille, 1825 (Gecarcinidae); Menippe nodifrons 

Stimpson, 1859 (Menippus); Goniopsis cruentata (Latreille, 1803) (Grapsidae) e 

Mithrax hispidus (Herbst, 1790) (Majidae). 

Em relação à diversidade de espécies, a camada 1 (L1) apresentou a maior riqueza 

de espécies relativa (RSPP = 1,0), enquanto as demais apresentaram RSPP = 0,88 (Tabela 

3.1). As espécies mais frequentes foram Callinectes danae, Callinectes sapidus, Ucides 

cordatus, Cardisoma guanhumi, Goniopsis cruentata e Panopeus austrobesus, 

presentes em todas as camadas culturais. A espécie com menor freqüência de ocorrência 

foi Mithrax hispidus (F = 0,4), presente apenas em L1 e L5 (Tabela 3.2). 

 

 

 

Tabela 3.1. Riqueza de espécies relativa e datação para cada camada cultural. 

Camada Rspp Idade calibrada 

L1 1,0 4070 até 3730 A.P. 

L2 0,88 3800 até 3540 A.P. 

L3 0,88 3790 até 3520 A.P. 

L4 0,88 4010 até 3640 A.P. 

L5 0,88 3950 até 3630 A.P. 
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Tabela 3.2. Frequência de ocorrência (F) para cada espécie encontrada. 

Família Espécies Camadas F 

Portunidae Callinectes danae 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

 Callinectes sapidus 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

Gecarcinidae Cardisoma guanhumi 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

Grapsidae  Goniopsis cruentata 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

Menippidae Menippe nodifrons 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

Majidae Mithrax hispidus 1, 5 0,4 

Ocypodidae Ocypode quadrata 1, 2, 3, 4 0,8 

Ucididae Ucides cordatus 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

Panopeidae Panopeus austrobesus 1, 2, 3, 4, 5 1,0 

 

 

 

A datação por radiocarbono permitiu inferir um tempo de ocupação para o 

Sambaqui da Tarioba de 550 anos, variando entre 4070 cal A.P. (início da ocupação) e 

3520 cal A.P. (término da ocupação). As cinco camadas culturais não mostraram 

coerência cronológica (Tabela 3.1). Sendo, a camada superior (L1) datada como a mais 

antiga (4070 a 3730 A.P.) e a camada L3, a mais recente (3790 a 3520 A.P.). 

Comparando-se a riqueza de espécies relativa obtidas para cada camada cultural 

foi possível identificar uma diminuição da riqueza de espécies relativa ao longo do 

tempo. Estes dados podem indicar que a extração de recursos realizada pelos caçadores-

coletores-pescadores pode ter comprometido os recursos ou que, como a amostragem 

foi oriunda de vestígios selecionados (como material de construção, oferendas 

funerárias ou alimentação), algumas das ausências de espécies em determinadas 

camadas podem ter sido devidas as escolhas realizadas. No entanto, o teste de Kruskal-

Wallis indicou que esta diferença não é significativa (p= 0,9922). 
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3.5. DISCUSSÃO 

Uma característica peculiar e bastante evidente dos sambaquis é o fato de que eles 

são acumulações artificiais de organismos; portanto, o conjunto de organismos 

encontrados nestes locais representam uma amostra não aleatória das comunidades 

biológicas naturais. Fatores tão diversos como cultura, preferências, nível tecnológico, 

tabus alimentares e a forma como os materias foram descartados e/ou utilizados 

desempenharam, certamente, um papel relevante na composição dos vestígios 

faunisticos encontradas nos sambaquis. Outras questões a serem consideradas quando se 

utiliza sambaquis como amostradores de comunidades biológicas naturais são as 

diferenças do potencial de preservação das espécies nestes locais (PRUMMEL & 

HEINRICH, 2005). No entanto, a despeito destas limitações, um estudo recente 

realizado com moluscos, do monte de descarte da escavação do Sambaqui da Tarioba, 

revelou que a diversidade taxonômica malacológica recuperada para este sambaqui era 

representativa daquela presente na costa do estado do Rio de Janeiro hoje. Este 

resultado foi obtido por meio de testes de distinção taxonômica (AvTD) e variação da 

distinção taxonômica (VarTD) (FARIA et al., 2014). 

Os resultados obtidos por MACÁRIO et al. (2014) permitiram interpretar o tempo 

de ocupação deste sítio por volta dos 500 anos, com datas que variam entre 3818 e 3160 

A.P., resultados que são muito semelhantes aqueles encontrados aqui e diferentes 

daqueles encontrados na datação realizada por DIAS (2001). A irregularidade 

cronológica das camadas culturais encontrada neste trabalho foi encontrada, também, 

por MACÁRIO et al. (2014). Como os sambaquis são construções humanas, a 

explicação para este fato pode estar relacionada com os efeitos das atividades humanas 

na área. VILLAGRAN & GIANNINI (2014), estudando sambaquis como proxies 

ambientais, reconheceram que alguns sambaquis foram construídos após o 

retrabalhamento do material ali depositado. 

Além disso, o Sambaqui da Tarioba vem sendo degradado há anos, devido ao 

intenso processo de urbanização no entorno do sítio, desde a sua descoberta em 1967. 

Durante a época de sua primeira escavação, que teve lugar em 1998-99, dois terços do 

deste sítio já havia sido destruído. Portanto, não é possível desconsiderar os efeitos de 

atividades humanas recentes na área. 
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3.6. CONCLUSÃO 

Em conclusão, os dados obtidos neste trabalho permitiram interpretar o período de 

ocupação do Sambaqui da Tarioba como de 550 anos, com datas variando entre 4070 

cal A.P. (início da ocupação) e 3520 cal A.P (término de ocupação). Foram registradas 

nove espécies de crustáceos braquíuros, distribuídas em oito famílias. A redução da 

biodiversidade, encontrada ao longo do tempo de ocupação do sítio, não foi 

estatisticamente significativa, portanto, não foi possível reconhecer nenhuma mudança 

dos padrões de composição, riqueza relativa e distribuição da diversidade de braquiúros 

na região de Rio das Ostras nos últimos 4070 anos A.P. 
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CAPÍTULO 2 

PADRÕES DE BIODIVERSIDADE DE BRAQUIÚROS 

(CRUSTACEA, DECAPODA) AO LONGO DO PERÍODO DE 

OCUPAÇÃO DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO SAMBAQUI DA 

TARIOBA, RIO DAS OSTRAS, RIO DE JANEIRO, BRASIL 
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4.1 INTRODUÇÃO 

A diversidade biológica não é estática nem no espaço nem no tempo. Desta forma, 

estudar as comunidades naturais significa mensurar a diversidade de um local tanto no 

presente, quanto seu comportamento em diferentes regiões e ao longo do tempo (PAHL-

WOSTL, 1995). A maioria das avaliações da diversidade, contudo, é baseada apenas em 

padrões espaciais (MYERS et al., 2000; MAGURRAN et al., 2010). Além disso, os 

poucos estudos que consideram as variações da diversidade no tempo, trabalham com 

registros menores do que 50 anos (WILLIS et al., 2005). Assim, os estudos sobre 

biodiversidade revelam uma carência de perspectiva histórica e evolutiva. 

Dentro do registro disponível da biodiversidade do passado encontram-se os sítios 

arqueológicos conhecidos como sambaquis. Encontrados em áreas costeiras ao redor de 

todo o mundo, os sambaquis destacam-se por sua abundância em vestígios faunísticos 

como conchas de moluscos, ossos de peixes, mamíferos e aves, além de carapaças de 

ouriços e crustáceos (STEIN, 1992; GASPAR, 2000; VILLAGRAN & GIANNINI, 

2014). Contudo, apesar de sua abundância, estes vestígios faunísticos não são vistos 

como úteis para o estudo da biodiversidade, uma vez que são, reconhecidamente, 

resultado de acumulações artificiais da coleta seletiva dos povos sambaquieiros (STEIN, 

1992; DEBLASIS et al., 2007; SCHEEL-YBERT et al., 2009; VILLAGRAN & 

GIANNIN, 2014). Diante desta limitação, estes vestígios faunísticos têm tido a sua 

interpretação restrita à identificação e contabilidade de itens alimentares (FIGUTI, 

1993), inferências a respeito de aspectos culturais (KLÖKER et al., 2010) e nível 

tecnológico das populações humanas pré-históricas (SCHEEL-YBERT et al. 2006). 

A despeito do fato de sambaquis serem construções artificiais, os registros 

biológicos encontrados nesses sítios representa uma amostra da fauna presente no 

momento de sua construção (FÜRSICH, 1995; SCHEEL-YBERT et al., 2006; 

LINDBLADH et al., 2007; FROYD & WILLIS, 2008; VILLAGRAN & GIANNIN, 

2014). Partindo desta premissa, alguns estudos recentes têm usado sambaquis para 

descrever a composição da fauna do Holoceno recente da costa brasileira, trabalhando 

especialmente com moluscos e peixes (SOUZA et al., 2010; SOUZA et al., 2012; 

MENDES et al., 2014). Além disso, um estudo recente usando testes de distinção 

taxonômica demonstrou que o inventário de moluscos do sítio arqueológico Sambaqui 

da Tarioba não difere estatisticamente de uma amostra aleatória da comunidade de 

molusco que vive na mesma região nos dias de hoje (FARIA et al., 2014). Portanto, os 
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registros zooarqueológicos encontrados em sambaquis não podem ser completamente 

descartados como repositórios de informação a respeito da biodiversidade do Holoceno 

recente. 

Neste capítulo, o potencial do Sambaqui da Tarioba como amostrador da 

biodiversidade de braquiúros do passado foi avaliado a partir de testes de distinção 

taxonômica. Além disso, os registros zooarqueológicos foram quantificados (NISP e 

MNI) e utilizados para descrever os padrões de biodiversidade (Índices de diversidade e 

perfil de diversidade). Por fim, os resultados foram usados para inferir possíveis 

mudanças nos padrões de diversidade de braquiúros ao longo dos 500 anos de ocupação 

desse sítio. 
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4.2. OBJETIVOS 

 

4.2.1. Objetivos gerais 

i. Testar a hipótese de que os sambaquis podem ser utilizados como amostradores da 

biodiversidade do passado; 

ii. Descrever os padrões de diversidade de braquiúros durante o período de ocupação do 

Sambaqui da Tarioba. 

 

4.2.2. Objetivos específicos 

i. Quantificar os vestígios zooarqueológicos (NISP e MNI) dos braquiúros do Sambaqui 

da Tarioba; 

ii. Descrever os padrões de diversidade desta assembleia de braquiúros; 

iii. Testar a hipótese de evolução dos padrões de biodiversidade ao longo do período de 

ocupação do Sambaqui da Tarioba. 
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4.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.3.1. Testes de distinção taxonômica 

A hipótese de que os sambaquis podem ser usados como amostradores da 

biodiversidade do passado foi avaliada através de testes de distinção taxonômica. Esses 

testes são usualmente realizados em estudos ecológicos com o objetivo de comparar 

padrões de diversidade filogenética de diferentes comunidades biológicas. Neste 

trabalho, os testes de distinção taxonômica foram usados com o objetivo de avaliar se os 

padrões de diversidade dos braquiúros recuperados do Sambaqui da Tarioba desviavam 

estatisticamente dos padrões de diversidade obtidos por amostragem aleatória, de 

mesmo tamanho, de uma lista de braquiúros registrados para o estado do Rio de Janeiro 

nos dias de hoje. Para isto, uma “lista mãe” foi construída a partir de inventários de 

fauna da região. Esta lista foi composta pelo inventário de espécies do Sambaqui da 

Tarioba (RODRIGUES et al., 2016) e pelas espécies registradas para o estado do Rio de 

Janeiro nos dias de hoje, baseado nos trabalhos de COELHO & RAMOS (1972), MELO 

(1996), OSHIRO et al. (1998), SILVA et al. (1998) e BEDÊ et al. (2008). 

A classificação taxonômica de todas as espécies da “lista mãe” foi compilada em 

uma matriz de dados. Uma segunda matriz de dados foi constituída com dados de 

presença e ausência das espécies do Sambaqui da Tarioba e do Rio de Janeiro nos dias 

de hoje. Posteriormente, 1000 reamostragens aleatórias a partir da “lista mãe” foram 

realizadas para o mesmo número de espécies registradas para o Sambaqui da Tarioba e 

para o estado do Rio de Janeiro no presente. Após isto, a média da distinção taxonômica 

e a variação da distinção taxonômica foram estimadas para as reamostragens aleatórias 

realizadas. 

A média da distinção taxonômica, ou delta+ (∆+), é a distância média entre os nós 

da árvore taxonômica, calculada pela média da distância filogenética entre todos os 

pares de espécies escolhidos aleatoriamente (CLARKE & WARWICK, 1998). É 

definida matematicamente por: 

 

 

 

onde s é o número de espécies, ωij é a distância taxonômica entre todos os pares de 

espécies (a primeira espécie sendo i e, a segunda, j), e o duplo somatório das distância 
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de todos os pares i e j dessas espécies. Três níveis taxonômicos (espécie, gênero e 

família) foram utilizados. 

A variação da distinção taxonômica, ou lambda+ (Λ +), usa a variância da 

distinção taxonômica de todos os pares de espécie e fornece informações adicionais a 

respeito do quão representado está cada táxon nas amostras. É definida 

matematicamente como: 

 

 

 

 

onde w é a distância dos ramos entre os pares de espécies, s é o número de espécies 

observadas na amostra e w é a média da distinção taxonômica da amostra (definida 

acima). Tanto ∆+ quanto Λ + são pouco influenciadas pelas diferenças de tamanho 

amostral. 

Seguindo CLARKE & WARWICK (1998; 2001) um funil com limite de 95% de 

confiança foi gerado, tanto para média da distinção taxonômica quanto para variação da 

distinção taxonômica. Nesta abordagem, caso o valor mensurado para o Sambaqui da 

Tarioba encontre-se fora dos limites do funil, não poderá ser considerado 

estatisticamente representativo da “lista mãe”. Todos esses cálculos foram realizado no 

software PRIMER 5 (CLARKE & WARWICK, 2001). 

 

4.3.2. Índices de diversidade e Perfil de diversidade 

As seguintes estimativas de diversidade foram realizadas: 

1) NISP (Número de espécimes identificados)- determinado pela contagem do 

número total de elementos identificados para uma espécie em particular 

(LYMAN, 1994). 

2) MNI (Número mínimo de indivíduos)- Número mínimo de indivíduos 

necessários para encontrar todos os espécimes identificados (LYMAN, 1994). 

3) Riqueza de espécies relativa- Número de espécies presente em cada camada em 

relação ao número total de espécies encontradas no sambaqui (GOTELLI & 

COLWELL, 2001). 

4) Frequência de ocorrência de cada espécie- Obtido pela divisão do número de 

camadas em que cada espécie ocorre pelo número total de camadas. 
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5) Índice de Shannon- Tem como variáveis equitabilidade e riqueza de espécies 

(Shannon & Weaver, 1948). Altamente influenciado pela presença de espécies 

raras devido ao grande peso que dá para variável riqueza de espécies 

(Logarítimo na base 2). 

6) Índice de Simpson- Tem como variáveis equitabilidade e riqueza de espécies. 

Indica a probabilidade de duas espécies amostradas aleatoriamente serem de 

espécies diferentes (HE & HU, 2005). 

7) Perfil de diversidade de Rényi- Elabora curvas com os índices de diversidade 

que dão diferentes pesos para riqueza de espécies e equitabilidade. Alpha=0 é 

representativo do número total de espécies; alpha=1 equivale a um índice 

proporcional ao índice de Shannon e alpha=2 equivale a um índice proporcional 

ao índice de Simpson (RÉNYI, 1961). 

 

Todos esses índices foram estimados utilizando-se os dados de MNI nos softwares 

Microsoft Office Excel 2007 e PAST (HAMMER, 2001). 

 

4.3.3. Análise de agrupamento e de Componentes Principais 

Baseado nos dados de MNI, a distância euclidiana para cada par de camadas foi 

calculada e usada em uma análise de agrupamento utilizando-se o algorítimo de Ward 

(MILLIGAN & COOPER, 1987). O suporte estatístico de cada agrupamento formado 

foi estimado através de bootstrap a partir de 100000 reamostragens. Uma Análise de 

Componentes Principais (PCA) foi feita para avaliar o quanto as variáveis riqueza de 

espécie relativa, índice de Shannon, índice de Simpson e datação explicavam os 

resultados obtidos. 
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4.4 RESULTADOS 

 

4.4.1. Testes de distinção taxonômica 

A “lista mãe” construída para os testes de distinção taxonômica foi composta por 

131 espécies, das quais nove delas ocorreram no Sambaqui da Tarioba. A média da 

distinção taxonômica encontrada foi de 94,91 para a lista do presente, enquanto as 

médias obtidas para as diferentes camadas variaram entre 95,24 e 96,43. Os testes de 

distinção taxonômica não revelaram diferenças significativas entre as camadas culturais 

do Sambaqui da Tarioba e re-amostragens aleatórias a partir da “lista mãe” 

(probabilidades variando entre 0,737-L5 e 1,000- L2 e L3). 

Em relação à variação da distinção taxonômica, os resultados encontrados foram 

189,06, para o presente e 171,47 (L1) e 215,42 (L2 e L3), para o passado. Assim como 

para a média, os testes da variação da distinção taxonômica não apresentaram desvios 

significativos em relação às amostragens aleatórias obtidas a partir da “lista mãe” (a 

menor probabilidade registrada foi para L4 = 0,575). Esses resultados estão resumidos 

na Figura 4.1. 

Analisando o Sambaqui da Tarioba como um todo, os testes de média e variação 

da distinção taxonômica indicaram, também, que este sítio arqueológico foi capaz de 

recuperar padrões de amostragens aleatórias, de mesmo tamanho, da “lista mãe” (p= 

0,869 para média e p= 0,975 para variação). Esses resultados estão sintetizados na 

Figura 4.2. 
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Figura 4.1. Média da distinção taxonômica (A) e variação da distinção taxonômica (B) para as 

camadas culturais do Sambaqui da Tarioba. O funil representa o intervalo de confiança de 95%. 
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Figura 4.2. Média da distinção taxonômica (A) e variação da distinção taxonômica (B) do 

Sambaqui da Tarioba. O funil representa o intervalo de confiança de 95%. 
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4.4.2. Índices e perfil de diversidade 

A camada com maior NISP (Tabela 4.1) estimado foi L1 (379) e o menor NISP 

encontrado foi em L5 (147), enquanto para MNI o maior número encontrado foi de 237 

indivíduos para L1 e, o menor, 63 indivíduos (L5). De modo geral, as espécies 

Callinectes danae, Ucides cordatus e Callinectes sapidus foram as mais abundantes 

com MNI maior que 100 indivíduos. As espécies Panopeus austrobesus, Mennipe 

nodifrons, Ocypode quadrata e Mithrax hispidus foram aquelas menos representadas 

nas amostragens. 

 

Tabela 4.1. Número de espécimes identificados (NISP), Número mínimo de indivíduo (MNI) e 

frequência de ocorrência (F) para as noves espécies registradas no Sambaqui da Tarioba. 

Espécies 
NISP MNI F 

L1 L2 L3 L4 L5 L1 L2 L3 L4 L5  

Callinectes danae 98 43 45 94 51 60 29 26 33 15 1.0 

Callinectes sapidus 89 37 58 70 31 56 23 41 22 13 1.0 

Cardisoma guanhumi 44 39 24 16 25 29 27 14 5 14 1.0 

Goniopsis cruentata 32 37 28 21 7 26 28 25 10 5 1.0 

Menippe nodifrons 3 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1.0 

Mithrax hispidus 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0.4 

Ocypode quadrata 5 3 2 3 0 4 1 1 2 0 0.8 

Panopeus austrobesus 11 8 8 7 6 9 6 5 4 4 1.0 

Ucides cordatus 96 67 50 72 25 51 34 32 30 14 1.0 

 

A maior riqueza de espécies relativa foi encontrada em L1 (1,00), todas as outras 

camadas apresentaram o mesmo número de espécies (RSPP= 0,88). Os índices de 

Shannon e Simpson mostraram que L2 e L5 como as camadas mais diversas (Tabela 

4.2). O perfil de diversidade da série de Rényi (Figura 4.3) indicou que as camadas 

apresentaram padrões de diversidade discrepantes em função dos índices usados. 

 

Tabela 4.2. Estimativas de diversidade para todas as camadas culturais do Sambaqui da 

Tarioba. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Camada RSPP Shannon Simpson 

L1 1,00 2,536 0,805 

L2 0,88 2,545 0,816 

L3 0,88 2,470 0,808 

L4 0,88 2,380 0,775 

L5 0,88 2,589 0,811 
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Figura 4.3. Perfil de diversidade da série de Rényi para todas as camadas culturais. No eixo x, 

os maiores números dão maior peso para equitabilidade. “0” é o número total de espécies, “1” é 

um índice equivalente ao Shannon e “2” um índice equivalente ao Simpson. 
 

 

 

 

4.4.3. Análise de agrupamento e de Componentes Principais 

A figura 4.4a apresenta o dendrograma de similaridade das diferentes camadas 

culturais do Sambaqui de Tarioba baseado em dados de composição e abundância de 

espécies. Os agrupamentos revelaram uma correlação entre diversidade e idade das 

camadas, o que foi corroborado pelos resultados de bootstrap, que mostraram alto 

suporte estatístico para todos os nós (77-100%). O PCA (Figura 4.4b) repete os 

agrupamentos do dendrograma, indicando que 100% da variação pode ser explicada 

pelo componente 1 (datação por radiocarbono). 

 

 

 

Figura 4.4. (A) Análise de agrupamento com suporte estatístico para cada agrupamento e (B) 

PCA. 
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4.5 DISCUSSÃO 

Todas as espécies encontradas nos registros faunísticos do Sambaqui da Tarioba 

estão presentes nos dias de hoje no estado do Rio de Janeiro (COELHO & RAMOS, 

1972; MELO, 1996; OSHIRO et al., 1998; SILVA et al., 1998; BEDÊ et al., 2008). 

Apesar de baixo, o número de espécies encontradas esta de acordo com os demais 

inventários de braquiúros em sambaquis do Brasil (GARCIA & UCHÔA, 1980; 

CORRÊA et al., 1987; FIGUTI, 1989; FIGUTI, 1994-95), bem como de alguns estudos 

com comunidades atuais deste grupo na costa brasileira (MANTELATTO & 

FRANSOZO, 2000). Em relação às espécies encontradas, a maioria delas (Callinectes 

danae, Callinectes sapidus, Cardisoma guanhumi, Mennipe nodifrons, Mithrax hispidus 

e Ucides cordatus) é recorrente em outros sambaquis da região (GARCIA & UCHÔA, 

1980; KNEIP, 1984; FIGUTI, 1993; KNEIP, 1994), contudo, outras delas (Ocypode 

quadrata, Panopeus austrobesus e Gonipsis cruentata), foram, possivelmente, 

registradas pela primeira vez para sambaquis brasileiros. 

As espécies encontradas no Sambaqui da Tarioba são, majoritariamente, utilizadas 

pelos seres humanos, nos dias de hoje, como recurso pesqueiro (DIELE et al., 2005; 

CÔRTES et al., 2014). Isto é uma indicação de que as espécies encontradas não foram 

coletadas ao acaso e sim devido ao seu uso antropológico. Diferentes trabalhos 

encontraram, também, espécies comestíveis como as mais frequentes nos registros de 

braquiúros em sambaquis (GARCIA & UCHÔA, 1980; CORRÊA et al., 1987; FIGUTI, 

1989; FIGUTI, 1994-95), o que indica a relevância do grupo na dieta dos 

sambaquieiros. Menos frequentes e encontradas em menor abundância foram as 

espécies para as quais não se tem notícia do seu uso antropológico, como Ocypode 

quadrata e Mithrax hispidus. O registro de espécies sem uso antropológico conhecido 

em vestígios zooarqueológicos são, também, poucos frequentes e com baixa abundância 

para outros grupos taxonômicos como moluscos e peixes (GASPAR, 1991; KNEIP, 

1994; BEAUCLAIR et al., 2016). 

O fato de que nem todas as espécies registradas em vestígios zooarqueológicos de 

sambaquis têm uma utilidade reconhecida, indica que, nestes casos, a coleta pode ter 

sido acidental. Esta hipótese foi sugerida por GASPAR (1991) para explicar a 

ocorrência de pequenos gastrópodes sem importância antropológica em alguns 

sambaquis. Isto justificaria, também, a sua baixa frequência e pequena abundância 

nestes sítios. Contudo, outra explicação possível é que a menor frequência e abundância 
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de algumas espécies reflete a sua situação no ambiente no tempo da construção dos 

sambaquis. Embora estas explicações não sejam mutuamente exclusivas, a hipótese de 

que algumas espécies eram raras no ambiente incorre em aceitar que os sambaquis, 

mesmo sendo construções artificiais, podem ser considerados como amostradores da 

biodiversidade do passado. 

Os sambaquis são reconhecidos como construções artificiais edificadas por 

populações humanas pré-históricas através do acumulo deliberado de materiais (STEIN, 

1992; DEBLASIS et al., 2007; SCHEEL-YBERT et al., 2009; VILLAGRAN & 

GIANNINI, 2014). Em função disso, estes sítios arqueológicos não têm sido 

reconhecidos como bons testemunhos da biodiversidade do passado. Neste trabalho, os 

testes de distinção taxonômica demonstraram que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre a diversidade filogenética de braquiúros do 

Sambaqui da Tarioba e a diversidade filogenética recuperada a partir de uma amostra 

aleatória do mesmo tamanho de uma “lista mãe” da diversidade de braquiúros no 

presente. Esse resultado esta de acordo com aqueles obtidos em testes similares 

realizados para moluscos no mesmo sambaqui (FARIA et al., 2014) e corrobora o 

argumento de que os sambaquis podem ser utilizados como amostradores da 

biodiversidade do Holoceno recente. Assim, a despeito da reconhecida influência dos 

interesses culturais dos caçadores-coletores-pescadores sobre a composição dos 

vestígios faunísticos presentes nos sambaquis, eles não parecem ter determinado 

diferenças relevantes em relação a amostragens aleatórias. Com base nos testes de 

distinção taxonômica os vestígios zooarqueológicos de braquiúros do Sambaqui da 

Tarioba foram usados para produzir estimativas de diversidade deste grupo para o 

Holoceno recente. 

As estimativas de diversidade da assembleia de braquiúros do Sambaqui da 

Tarioba foram equivalentes àquelas obtidas por diferentes trabalhos com comunidades 

de braquiúros nos dias de hoje (MANTELATTO & FRANZOSO, 2000; BERTINI & 

FRANSOZO, 2004; BERTINI et al, 2010; JUNIOR et al., 2010). Portanto, de acordo 

com os resultados dos testes de distinção taxonômica, os registros zooarqueológicos de 

braquiúros do Sambaqui da Tarioba devem refletir a complexidade da comunidade de 

braquiuros do ambiente, no período de ocupação do sítio. Contudo, a diversidade 

estimada oscilou em função do índice usado e, portanto, não foi possível a comparação 

dos padrões de biodiversidade apresentados pelas diferentes camadas culturais do 

Sambaqui da Tarioba. Como os diferentes índices usados (riqueza específica, Shannon e 



29 
 

Simpson) conferem diferente importância para as variáveis relacionadas com a 

diversidade (número de espécies e equitabilidade) (MELO, 2008), a oscilação observada 

na série de Rényi foi, provavelmente, determinada por isso. 

As cinco camadas culturais do Sambaqui da Tarioba formaram três grupos 

consistentes em função das idades das camadas. Dentre os fatores naturais que poderiam 

explicar os grupos formados, encontram-se as variações no nível do mar, inferidas para 

a costa brasileira, ao longo do Holoceno (MARTIN et al., 1979/1980; ANGULO & 

LESSA, 1997; ANGULO et al., 1999). CASTRO e colaboradores (2014) estimaram que 

o período entre 4771 e 890 A.P. foi marcado por uma redução gradual do nível do mar 

na costa do estado do Rio de Janeiro, o que poderia ter impactado negativamente a 

diversidade de braquiúros na região. Contudo, nenhum dos índices de diversidade 

estimados evidenciou mudanças coerentes com a redução do nível do mar no período. 

Outro fator ambiental relevante na região é a ressurgência costeira que ocorre no Arraial 

do Cabo e se espraia até a área do Sambaqui da Tarioba (AGUILERA et al., 2016). Este 

fenômeno está associado com aumento da produtividade costeira (VALENTIN, 2001), 

o que, de modo contrário à redução do nível do mar, teria um efeito positivo sobre o 

padrão de biodiversidade. Contudo, mais uma vez não foi possível encontrar coerência 

entre este cenário e os índices de diversidade estimados. 

No sentido de investigar a possível influência humana sobre as espécies de 

braquiúros encontradas no Sambaqui da Tarioba, o MNI das espécies frequentes e raras 

foi testado ao longo das camadas (L1-L5) e dos agrupamentos (L1, L2-3 e L4-5). O 

cenário subjacente a estes testes foi de que um esforço maior de caça-coleta-pesca teria 

um impacto sobre a abundância das espécies frequentes. Não foram encontradas 

diferenças significativas de MNI para as camadas (Teste de χ
2
, p>0,995) ou para os 

agrupamentos (Teste de χ
2
, 0,975<p<0,99). Um teste geral, sem classificar as espécies 

em frequentes ou raras, foi realizado e, também, não mostrou resultados significativos 

tanto para as camadas (Kruskal-Wallis, p= 0,505) quanto para os agrupamentos 

(Kruskal-Wallis, p= 0,617). 

Assim, a despeito das camadas naturais formarem três agrupamentos distintos 

pela idade, não foi possível encontrar evidências de diferenças significativas na 

diversidade ou abundância das espécies. Diferenças em padrões de biodiversidade de 

moluscos durante o Holoceno recente foram demonstradas para a Lagoa de Araruama 

(BEAUCLEAR et al., 2016) e para diferentes locais (Rio de Janeiro, São Paulo e Santa 

Catarina) na costa brasileira (SOUZA et al., 2016). Em ambos os casos as mudanças nos 
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padrões de biodiversidade foram associadas à diminuição do nível do mar. No entanto, 

SCHEEL-YBERT (1999) estudando a vegetação da costa do estado do Rio de Janeiro 

(restinga, mata seca e Mata Atlântica), a partir de carvões recuperados de diferentes 

sambaquis da região, apontou uma estabilidade da composição florística entre 6000 e 

1200 A.P. 
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4.6. CONCLUSÃO 

Os testes de distinção taxonômica demonstraram que o Sambaqui da Tarioba pode 

ser usado como amostrador da biodiversidade de braquiúros da região de Rio das Ostras 

durante o Holoceno recente. Mais que isso, as estimativas de diversidade obtidas com os 

vestígios zooarqueológicos do sambaqui foram muito semelhantes àquelas encontradas, 

no presente, para comunidades de braquiúros na costa brasileira. Durante o período de 

550 anos de ocupação do sítio, não foram encontradas evidências de mudanças nos 

padrões de diversidade. Por fim, os três agrupamentos formados em função das datações 

obtidas para o Sambaqui da Tarioba não puderam ser explicados pelos fatores naturais e 

culturais analisados. 
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CAPÍTULO 3 

COLEÇÃO DE SUBFÓSSEIS DE SAMBAQUIS DO BRASIL
4
 

                                                           
4
Este capítulo é referente ao artigo “Coleção de subfósseis de sambaquis do Brasil” (F. B. Rodrigues; R. 

Garofalo; R. C. C. L. Souza; M. D. S. Tavares & E. P. Silva) submetido para publicação na revista 

Scientia Plena (ISSN 1808-2793). Ver anexos. 
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5.1. INTRODUÇÃO 

No âmbito da educação, as coleções biológicas apresentam um papel didático, 

auxiliando na formação de pesquisadores, bem como desenvolvendo vocações para 

biologia. No campo da cultura servem à divulgação de valores, a partir de exposições 

abertas ao público, além de despertar o interesse pela diversidade de seres vivos e sua 

conservação. Cientificamente, as coleções biológicas são importantes ferramentas no 

esforço de catalogação das espécies (FRANÇA & CALLISTO, 2007). 

Num país megadiverso como o Brasil, responsável por 15-20% da diversidade 

biológica mundial, a necessidade de conhecer as espécies e sua distribuição se torna 

urgente à medida que os ecossistemas vão sendo modificados pela ação humana 

(LEWINSOHN & PRADO, 2005). Neste sentido, as coleções biológicas assumem 

imensa relevância, uma vez que os estudos taxonômicos são, geralmente, baseados em 

caracteres morfológicos que podem ser observados em espécies preservadas e, com 

raras exceções, no caso de animais, toda classificação se fundamenta na utilização de 

coleções biológicas (PAPAVERO, 1994). Assim, as coleções biológicas são a fonte 

básica de informações sobre as espécies para os estudos sobre a biodiversidade 

(FRANÇA & CALLISTO, 2007; ZAHER & YOUNG, 2003). 

As coleções biológicas devem incluir descrições taxonômicas, dados sobre 

filogenia, ecologia, biologia e biogeografia das espécies. Mais que isso, são importantes 

fontes de informações sobre o passado recente e remoto das espécies (PAHL-WOSTL, 

1995; WILLIS et al., 2005) sendo, portanto, registros fundamentais para o 

desenvolvimento de políticas de conservação e manejo da biodiversidade e dos 

ambientes. Importantes informações sobre a diversidade biológica do passado podem 

ser obtidas nos vestígios zooarqueológicos recuperados de sambaquis. 

Sambaquis são sítios arqueológicos constituídos, basicamente, de restos 

faunísticos como conchas de moluscos, ossos de peixes e mamíferos, carapaças de 

crustáceos e ouriços, resultados de uma acumulação artificial. Além disso, uma 

variedade de artefatos de pedra e de osso, vestígios de fogueiras e, também 

sepultamentos, podem ser encontrados nos sambaquis (KNEIP, 1970/1971; GASPAR, 

2000). Contudo, se a heterogeneidade dos vestígios de sambaquis é evidente, por outro 

lado, é inegável que os restos que mais se sobressaem na sua composição são as 

conchas de moluscos. Uma demonstração disso é o nome dado a esse tipo de sítio que, 

em Tupi, significa “amontoado de conchas” (tamba = conchas e ki = amontoado) 
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(GASPAR, 2000). Os vestígios zooarqueológicos têm sido usados, quase que 

exclusivamente, para interpretação de hábitos alimentares, economia doméstica e 

aspectos culturais. Mais recentemente, os vestígios zooarqueológicos de sambaquis 

começaram a ser utilizados para inferências sobre a constituição da fauna do Holoceno 

Recente (SOUZA et al., 2005; SOUZA et al., 2010; SOUZA et al., 2012; FARIA et al., 

2014; MENDES et al., 2014; RODRIGUES et al., 2016). 

A despeito do fato de que as coleções biológicas devem incluir informações sobre 

a diversidade biológica do passado e de que os vestígios zooarqueológicos se qualificam 

como fontes importantes destas informações, a maioria das coleções biológicas diz 

respeito apenas a tempos atuais (MELO et al., 2003; FRANÇA & CALLISTO, 2007; 

GRAZIA & CAMPOS, 2010; OLIVEIRA et al., 2010; FACHIN et al., 2016; 

FALASCHI et al., 2016), sendo poucas aquelas que versam sobre subfósseis 

(SANTANA & SILVA-SANTANA, 2015). Por exemplo, instituições detentoras de 

materiais biológicos provenientes de estudos em sítios arqueológicos do tipo sambaqui 

preservam apenas um pequeno conjunto de exemplares, geralmente não devidamente 

classificado e restrito àquelas espécies de maior ocorrência num determinado sítio. 

Desta forma, a construção de coleções de referência da fauna presente em sambaquis 

somada aos seus inventários, pode ser uma importante ferramenta, tanto para futuros 

estudos zooarqueológicos quanto para pesquisas interessadas na história da 

biodiversidade. 

Neste capítulo a coleção de subfósseis de sambaquis do Brasil, sediada no 

Laboratório de Genética Marinha e Evolução da Universidade Federal Fluminense 

(LGME-UFF), é apresentada. Esta coleção tem servido como referência para estudos 

taxonômicos (SOUZA et al., 2005; RODRIGUES, et al., 2016), biológicos 

(BEAUCLAIR et al., 2016), arqueológicos (SOUZA et al., 2010), de evolução da 

biodiversidade (SOUZA et al., 2012; FARIA et al., 2014), datações por radiocarbono 

(MACÁRIO et al., 2014; MACÁRIO et al., 2015) e paleoambientes (AGUILERA et 

al., 2016). Além disso, a coleção tem atendido, também, a projetos de educação 

ambiental junto a escolas públicas (MENDES et al., 2015). 
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5.2. OBJETIVOS 

 

5.2.1. Objetivo geral 

Descrever a construção da coleção científica de subfósseis de moluscos e crustáceos de 

sambaquis do Brasil. 

 

5.2.2. Objetivos específicos 

i. Elaborar um banco de dados e fotografar os exemplares para ilustrar as espécies da 

coleção. 
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5.3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Acervo 

Grande parte do material do acervo da coleção científica de subfósseis de 

sambaquis do Brasil pertencente ao Laboratório de Genética Marinha e Evolução da 

Universidade Federal Fluminense (LGME-UFF, Niterói, Rio de Janeiro, Brasil) adveio 

do sítio arqueológico Sambaqui da Tarioba que está localizado no município de Rio das 

Ostras, estado do Rio de Janeiro (22°31’40’’S, 41°56’22’’W). Alguns poucos 

exemplares foram obtidos de remanescentes de sambaquis destruídos pelo processo de 

urbanização e de doações. 

O material de braquiúros da coleção foi obtido na escavação do sítio Sambaqui da 

Tarioba realiza em 2012, descrita na metodologia geral. A classificação dos exemplares 

em nível de espécie foi feita a partir de comparações com espécimes da coleção de 

decápodes do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. A classificação das 

espécies em famílias foi baseada em DE GRAVE et al. (2009). Os vouchers foram 

escolhidos em função do seu estado de conservação e presença de caracteres 

importantes para classificação. 

O acervo de molusco foi adquirido do material de descarte oriundo da escavação 

feita, no Sambaqui da Tarioba, pela equipe de arqueólogos do Instituto de Arqueologia 

Brasileira. Este procedimento só foi possível através de uma autorização prévia da 

arqueóloga responsável por esse sambaqui, Denise Chamum Trindade. Assim, foi 

realizada uma excursão ao sítio no dia 26/07/2011. O material de descarte da peneira 

encontrava-se na área adjacente ao Museu do Sambaqui da Tarioba e foi triado com o 

auxílio de pá de pedreiro e peneiras de forma a se obter exemplares representativos de 

cada espécie citada no inventário de SOUZA et al. (2010). Os exemplares foram 

separados em uma bandeja e tipados no local. Observações pertinentes ao trabalho de 

triagem foram registradas e fotografadas. O material triado foi embalado em sacos 

plásticos e transportado ao LGME-UFF. 

No laboratório, as conchas dos moluscos passaram por um processo de limpeza 

para retirada do excesso de sedimento de modo a facilitar sua identificação. Os 

exemplares foram identificados em nível de espécie com base em comparação com 

espécimes da coleção do Museu Nacional UFRJ e nos manuais Conchas Marinhas de 

Sambaqui do Brasil (SOUZA, et al., 2011) e Seashells of Brazil (RIOS, 1994). Para 
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cada espécie, foram escolhidos os exemplares mais preservados como vouchers e os 

demais exemplares organizados em lotes. O critério de escolha foi definido com base no 

estado de conservação do exemplar. Procurou-se selecionar o exemplar em melhor 

estado de conservação e com a preservação do maior número de caracteres utilizados 

para identificação. Para as conchas dos bivalves, o exemplar escolhido foi aquele no 

qual os dentes da charneira eram mais evidentes, assim como as cicatrizes da 

musculatura e do seio e linha paliais. Nas conchas dos gastrópodes, tanto a preservação 

do ápice como a abertura da concha foram priorizados. 

 

Registro fotográfico 

Todos os exemplares foram fotografados com uma câmera Canon modelo EOS 

REBEL XTI objetiva 18-55 mm sobre uma superfície escura, contando com iluminação 

artificial e escala de tamanho de 5 cm. As conchas dos bivalves foram fotografadas 

tanto em sua superfície interna quanto externa, sempre com o umbo voltado para o 

norte. Sempre que possível, a cicatriz da musculatura e do seio e linha paliais foram 

destacados com lápis. As conchas dos gastrópodes foram fotografadas com a última 

volta da concha voltada para o observador e de costas para ele, sempre com o ápice 

voltado para o norte. No caso dos crustáceos, os vouchers foram registrados na sua 

integralidade. Para o processamento das fotos, utilizou-se o programa Photoshop 

Element para corte e padronização da cor. 

 

Banco de dados 

Visando a divulgação das informações presentes no acervo COLEÇÃO DE 

SUBFÓSSEIS DE SAMBAQUIS DO BRASIL do Laboratório de Genética Marinha e 

Evolução da Universidade Federal Fluminense (Niterói, Rio de Janeiro, Brasil) foi 

criado um banco de dados referente a essa coleção. Este banco de dados apresenta-se na 

forma de fichas individuais (uma para cada espécie). As fichas contem o nome de cada 

espécie e seu respectivo descritor, as fotografias do voucher e dados referentes a ele e a 

espécie. As informações que constam sobre o voucher são local de coleta, data da 

coleta, coletor, observações sobre o exemplar e a sigla presente no “Livro de Tombo” da 

coleção (Tabela 5.1-5.3 e Figuras 5.1-5.3). Os dados referentes à espécie são 

classificação taxonômica, dados antropológicos, dados sobre habitat e distribuição das 

espécies. Todos esses dados foram obtidos a partir dos trabalhos Conchas Marinhas de 

Sambaqui do Brasil (SOUZA et al., 2011), Compendium of Brazilian sea shells (RIOS, 
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2009), Seashells of Brazil (RIOS, 1994) e A constituição e a distribuição a fauna de 

decápodos do litoral leste da América do Sul entre as latitudes 5° N e 39 Sul (COELHO 

et al., 1972). Além destes trabalhos, foi realizada uma pesquisa bibliográfica no sítio 

digital Web of Knowledge usando como palavra-chave o nome da espécie. Quando 

nenhum artigo sobre determinada espécie era encontrado, nova pesquisa era realizada 

utilizando-se, agora, o nome do gênero. 
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5.4. RESULTADOS 

A coleção apresenta subfósseis de 34 espécies de moluscos, sendo 23 espécies de 

bivalves e 11 de gastrópodes. Os espécimes de bivalves, de modo geral, estão 

representados por valvas inteiras, bem conservadas, com exceção de algumas espécies, 

como Mytella charruana (Orbigny, 1842) e Pinctada imbricata (Röding, 1798) para as 

quais os espécimes apresentam alto grau de fragmentação. Já para gastrópodes a coleção 

apresenta 11 espécies, das quais apenas os espécimes de Olivancillaria vesica vesica 

(Gmelin, 1791), encontram-se fragmentados, estando os demais inteiros. A diversidade 

taxonômica de bivalves da coleção contempla 10 famílias e 20 gêneros, enquanto a 

diversidade de gastrópodes abrange 11 famílias e 11 gêneros. A coleção possui, 

também, nove espécies de crustáceos, que representam oito famílias e oito gêneros, 

todos da ordem dos braquiúros. O material de braquiúros desta coleção é todo referente 

aos dáctilos, que são estruturas informativas quanto à identificação taxonômica dos 

espécimes. De modo geral, os dáctilos apresentam um pequeno grau de fragmentação, 

com exceção daqueles referentes à espécie Cardisoma guanhumi Lattreille, 1825. 
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Tabela 5.1. Banco de dados de moluscos bivalves. 

Espécie 
Dados 

Antropológicos 
Hábitat Biogeografia Voucher 

Amiantis purpuratus
10

 Comestível 

Infralitoral 

(Sedimento 

arenoso) 

19°N a 43°S LGMESTAp 

Anadara chemnitzi
11

 Comestível 

Infralitoral 

(Sedimento 

arenoso) 

30°N a 35°S LGMESTAc 

Anadara notabilis
12

 
Matéria prima para 

artesanato 

Infralitoral (Fundos 

arenosos, lodosos, 

fundo de gramíneas 

e cascalho) 

35°N a 32°S LGMESTAn 

Anadara ovalis
13

 Comestível 

Fundos de praias 

arenolodosas, baías 

e estuários 

35°N a 32°S LGMESTAo 

Anomalocardia brasiliana
14

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Fundos de praias 

arenolodosas, baías 

e estuários 

18°N a 39°S LGMESTAb 

Arca imbricata
15

 
Matéria prima para 

artesanato 

Substratos duros 

como corais, fixada 

pelo bisso 

35°N a 28°S LGMESTAi 

Donax hilairea
16

 Comestível 
Entremarés de 

praias arenosas 
21°N a 38°S LGMESTDh 

Dosinia concentrica
17

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Fundos arenosos 22°N a 28°S LGMESTDc 

Globivenus rigida
18

 Comestível Fundos arenosos 35°N a 28°S LGMESTGr 

Glycymeris longior
19

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Infralitoral em 

fundos arenosos e 

lodosos 

15°N a 42°S LGMESTGl 

Glycymeris undata
20

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Substratos arenosos 35°N a 23°S LGMESTGu 

Iphigenia brasiliana
21

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Entremarés de 

praias arenosas, 

arenolamosas e 

estuários 

26°N a 35°S LGMESTIb 

Laevicardium brasilianum
22

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Fundo arenoso 36°N a 28°S LGMESTLb 

Lirophora paphia
23

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Substrato arenoso 20°N a 35°S LGMESTLp 

Macrocallista maculata
24

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Águas rasas em 

fundos arenosos 
35°N a 28°S LGMESTMm 

Mytella charruana
25

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Regiões entremarés, 

em fundos lodosos 

e de lagoas 

11°N a 35°S LGMESTMc 

Phacoides pectinatus
26

 Comestível 
Substratos arenosos 

e arenolodosos 
35°N a 28°S LGMESTPp 

Pinctada imbricata
27

 
Comestível e 

produtora de pérola 

Águas rasas, 

aderida a rochas, 

corais, raízes de 

mangue e esponjas 

33°N a 28°S LGMESTPi 

Protothaca antiqua
28

 Comestível 
Substratos 

arenolamosos 
32°N a 54°S LGMESTPa 

Semele profícua
29

 Importância Substratos arenosos 35°N a 42°S LGMESTSp 
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antropológica 

desconhecida 

e arenolodosos, 

regiões entremarés 

e entre rochas 

Tagelus plebeius
30

 Comestível 

Fundos arenosos, 

arenolodosos,e em 

desembocadura de 

rios. 

35°N a 48°S LGMESTTp 

Tivela mactroides
31

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Fundos arenosos 

em águas rasas 
21°N a 28°S LGMESTTvm 

Trachycardium muricatum
32

 

Comestível e 

matéria prima para 

artesanato 

Substrato arenoso, 

próximo a recifes 

de corais e sobre 

algas calcárias 

35°N a 42°S LGMESTTm 
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Figura 5.1. Vouchers de moluscos bivalves da coleção. A numeração nas fotos é aquela dada no 

campo “espécie” na tabela 5.1. 
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Tabela 5.2. Banco de dados de moluscos gastrópodes. 

Espécie 
Dados 

Antropológicos 
Hábitat Biogeografia Voucher 

Aliger costatus
33

 

Comestível, 

utilizada no 

artesanato e 

decoração 

Próximo a recifes 

de corais, sobre 

algas calcárias e 

em substratos 

arenosos 

35°N a 25°S LGMESTAlc 

Astralium latispina
34

 Comestível 

Substratos 

rochosos e em 

regiões 

entremarés 

3°N a 28°S LGMESTAl 

Bostrycapulus aculeatus
35

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Substratos 

rochosos sobre 

corais, mangue e 

conchas mortas 

35°N a 42°S LGMESTBa 

Bulla striata
36

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Fundos arenosos e 

em regiões 

entremarés 

35°N a 38°S LGMESTBs 

Cerithium atratum
37

 Comestível 

Substratos 

arenosos, lodosos 

e rochosos e 

regiões 

entremarés 

35°N a 29°S LGMESTCa 

Cymatium parthenopeum 

parthenopeum
38

 

Comestível e 

utilizada como isca 

para pesca 

Substratos 

rochosos e em 

regiões 

entremarés 

35°N a 35°S LGMESTCpp 

Nassarius vibex
39

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Substratos 

lodosos e 

arenolodosos, em 

águas salobras 

28°N a 38°S LGMESTNv 

Neritina virginea
40

 
Matéria prima para 

artesanato 

Fundos lamosos 

de águas salobras, 

sobre raízes de 

mangue e conchas 

mortas e praias 

rochosas 

35°N a 28°S LGMESTNev 

Olivancillaria vesica 

vesica
41

 
Comestível 

Fundos arenosos e 

águas rasas 
28°N a 42°S LGMESTOvv 

Siratus senegalensis
42

 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Fundos arenosos 

em regiões 

entremarés 

20°N a 28°S LGMESTOSs 

Stramonita haemastoma
43

 Comestível 

Substratos 

rochosos em 

regiões 

entremarés 

35°N a 35°S LGMESTOSh 
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Figura 5.2. Vouchers de moluscos gastrópodes da coleção. A numeração nas fotos é aquela 

dada no campo “espécie” na tabela 5.2. 



45 
 

Tabela 5.3. Banco de dados de crustáceos braquiúros. 
Espécie 

 

Dados 

Antropológicos 
Hábitat Biogeografia Voucher 

Callinectes sapidus
1
 Comestível 

Região entremarés até 

75m de profundidade 
31°N a 34°S LGME001 

Callinectes danae
2
 Comestível 

Região entremarés até 

75m de profundidade 
31°N a 29°S LGME002 

Cardisoma guanhumi
3
 Comestível Manguezais 31ºN a 22°S LGME003 

Goniopsis cruentata
4
 Comestível Manguezais 31°N a 29°S LGME004 

Menippe nodifrons
5
 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Em poças de marés, 

entre pedras e pilares de 

atracadouros, bancos de 

Phagmatopoma caudata 

e cultivo de ostras 

31°N a 29°S LGME005 

Mithrax hispidus
6
 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Em fundos de areia, 

conchas e fundos duros 

como rochas e corais. 

Ocasionalmente, em 

prados de Halodule. 

Jovens são encontrados 

dentro de esponjas. Do 

entremarés até 65 m 

1°S a 22°S LGME006 

Ocypode quadrata
7
 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Praias arenosas 31°N a 29°S LGME007 

Panopeus austrobesus
8
 

Importância 

antropológica 

desconhecida 

Baías, estuários, canais 

ou manguezais. Sob 

rochas e em recifes de 

coral. Do entremarés até 

30m. Em poças de 

marés, águas rasa; entre 

pedras e pilares de 

atracadouros, bancos de 

Phagmatopoma caudata 

e cultivo de ostras 

23°S a 32°S LGME008 

Ucides cordatus
9
 Comestível Manguezais 31°N a 29°S LGME009 
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Figura 5.3. Vouchers de braquiúros da coleção. A numeração nas fotos é aquela dada no campo 

“espécie” na tabela 5.3. 
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5.5. DISCUSSÃO 

O acervo de molusco (bivalves e gastrópodes) aqui apresentado representa de 

2,15% da riqueza de espécies do grupo na costa brasileira, sendo os espécimes de 

gastrópodes representativos de 0,92% da diversidade atual do grupo no Brasil, enquanto 

os espécimes de bivalves representativos de 5,89% (RIOS, 1994). Para crustáceos as 9 

espécies aqui presentes representam 6,76% da diversidade de braquiúros registradas 

atualmente para o estado do Rio de Janeiro (COELHO et al., 1972; MELO, 1996; 

OSHIRO et al., 1998; SILVA et al., 1998; BEDÊ et al., 2008). 

Em relação à fauna registrada em sambaquis, 26,41% das espécies de moluscos 

registradas nos sítios do estado do Rio de Janeiro estão presentes neste acervo, estando 

18,6% dos gastrópodes representados, bem como 35,38% dos bivalves (SOUZA et al., 

2005). Para crustáceos, as espécies presentes nesta coleção contemplam 69,23% das 

espécies de braquiúros registradas em sambaquis brasileiros (GARCIA & UCHÔA, 

1980; CORRÊA et al., 1987; FIGUTI, 1989; FIGUTI, 1993; KNEIP, 1994; FIGUTI, 

1994/1995). 
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5.5. CONCLUSÃO 

A COLEÇÃO DE SUBFÓSSEIS DE SAMBAQUIS DO BRASIL tem o objetivo 

principal de servir de base para estudos taxonômicos, biológicos, arqueológicos e de 

evolução da biodiversidade. Seu acervo, ainda limitado, pretende se expandir com a 

aquisição de novos exemplares a partir de doações, participação em escavações e visitas 

a reservas técnicas que guardam material resultante de escavações. Esta coleção, bem 

como o banco de dados, está disponível a todos os interessados das áreas de 

zooarqueologia, biodiversidade do Holoceno e taxonomia, especialistas ou não. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os dados obtidos neste trabalho permitiram interpretar o período de ocupação do 

Sambaqui da Tarioba como sendo de 550 anos (4070 cal A.P. até e 3520 cal BP). Foram 

registradas nove espécies de crustáceos braquíuros, distribuídas em oito famílias. Essas 

espécies foram adicionadas a COLEÇÃO DE SUBFÓSSEIS DE SAMBAQUIS DO 

BRASIL, que tem como objetivo principal servir de base para estudos taxonômicos, 

biológicos, arqueológicos e de evolução da biodiversidade. Os testes de distinção 

taxonômica indicaram que os vestígios zooarqueológicos recuperados do Sambaqui da 

Tarioba não foram estatisticamente diferentes de amostragens aleatórias de uma “lista 

mãe” de braquiúros do presente no estado do Rio de Janeiro. Estes resultados reforçam 

a hipótese de uso deste tipo de sítio para estudo da biodiversidade do Holoceno é válido. 

Além disso, não foi possível inferir mudanças nos padrões de biodiversidade de 

braquiúros durante período de ocupação do Sambaqui da Tarioba. 
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Resumo: 

 

Introdução. Os Sambaquis são sítios arqueológicos encontrados em regiões costeiras 

e datam de 8.000 a 2.000 anos A.P. Reconhecidos como construções artificiais 

edificadas por populações humanas pré-históricas os sambaquis são encontrados 

principalmente do estado do Espírito Santo até Santa Catarina, no entanto, existem 

registros destes sítios em toda costa brasileira. Localizam-se em áreas abrigadas 

como estuários, baías e enseadas que são locais com grande riqueza de recursos. Os 

sambaquis são formados, principalmente, pelo acúmulo de sedimento e restos 

alimentares tais como conchas de moluscos, ossos de peixes e mamíferos, 

carapaças de ouriços e crustáceos, além de carvão, materiais líticos e outros 

vestígios culturais. Devido a estas características os sambaquis representam 

amostras de organismos presentes à época em que foram construídos, possibilitando 

mailto:felipebarta@id.uff.br


60 
 

o resgate de informações sobre a biodiversidade do passado a partir da recuperação 

desses subfósseis. No presente estudo foram investigados os vestígios 

arqueozoológicos de crustáceos do Sambaqui da Tarioba localizado no município de 

Rio das Ostras, no estado do Rio de Janeiro (22º31’40”S, 41º56’22”W). Com o 

objetivo de produzir um inventário de referência do Holoceno da região, as espécies 

de crustáceos deste sítio foram listadas e testada a hipótese de evolução dos 

padrões de biodiversidade. 

 

Materiais e métodos. Foi realizada, no período entre 20/08/2012 à 06/09/2012, uma 

escavação em dois setores diferentes do Sambaqui da Tarioba. Neste trabalho, foi 

analisado o material recolhido no setor HS-A1-e, o que corresponde a 97 baldes de 

sedimento (594,8 Kg) contendo vestígios arqueozoológicos. A estratigrafia das 

camadas arqueológicas (camadas que representam um mesmo período cronológico) 

foi realizada pela limpeza da parede adjacente ao lado esquerdo do setor que serviu 

de referência para a escavação. A escavação teve uma profundidade de 130 

centímetros e o material foi coletado em camadas artificiais de 10 em 10 cm. Todo o 

sedimento recolhido foi passado em peneira de 4 mm e classificado em peças 

malacológicas, ossos, carapaças, pigmentos e material lítico. Todas as peças foram 

ensacadas, etiquetadas e transportadas para o Laboratório de Genética Marinha e 

Evolução na Universidade Federal Fluminense onde foram lavadas com escova em 

água corrente e colocadas para secar a temperatura ambiente sobre a bancada. 

Após a secagem todo material carcinológico foi triado, tipado, quantificado e 

organizado em uma coleção. A identificação das espécies foi realizada através da 

consulta e comparação com os exemplares da coleção de crustáceos do Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo. A suficiência amostral foi inferida para todas 

as camadas naturais com o teste “Curva Espécie-Área”. Para cada camada natural 

foi calculada a riqueza de espécies e para cada espécie a sua frequência de 

ocorrência. Todos os cálculos foram realizados com o programa Microsoft Office 

Excel 2007. Amostras de conchas da espécie Iphigenia brasiliana de cada uma das 

camadas arqueológicas foram encaminhadas para a datação a partir do método C14 

(Beta Analytic, Miami, Florida, USA) usando a técnica AMS (Espectrometria de 

Massas com Aceleradores). 

 

Resultados. O Sambaqui da Tarioba apresentou uma estratigrafia de cinco camadas 

arqueológicas. A camada mais superficial foi denominada CAMADA 1 (C1) e, a mais 

profunda, CAMADA 5 (C5). As análises de radiocarbono indicaram idades para o 

sambaqui variando entre 3450-3250 A.P. As camadas não mostraram uma coerência 

cronológica. A camada superior (C1) foi datada como mais antiga e a camada mais 

recente foi a C3. Os erros associados às datações variaram entre 30 e 40 anos. O 

teste “Curva Espécie-Área” mostrou uma suficiência amostral apenas para C3 e C4. 
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Para as três demais camadas o teste indicou uma insuficiência do volume 

amostrado. O material carcinológico do Sambaqui da Tarioba foi representado por 

1151 peças sendo a maioria quelas. Estas peças representaram nove espécies e sete 

famílias: Callinectes danae e Callinectes sapidus(Portunidae); Ocypode quadrata e 

Ucides cordatus (Ocypodidae); Panopeus  ustrobesus(Panopeidae); Cardisoma 

guanhumi (Gecarcinidae); Menippe nodifrons (Xanthidae); Goniopsis cruentata 

(Grapsidae) e Mithrax hispidus (Majidae). Quanto à diversidade de espécies, C1 

apresentou o maior índice (Rspp= 1,0) enquanto as demais apresentaram Rspp= 

0,88. As espécies mais frequentes foram Callinectes danae, Callinectes 

sapidus, Ucides cordatus, Cardisoma guanhumi, Goniopsis cruentata e Panopeus 

austrobesus presentes em todas as camadas naturais. A espécie menos freqüente 

(focor= 0,33) foi Mithrax hispidus, presente apenas em C1 e C5.  

Discussão. A irregularidade cronológica das cinco camadas naturais do Sambaqui da 

Tarioba pode ser explicada pelo fato da cultura sambaquieira promover a freqüente 

escavação das suas áreas de ocupação para realização de sepultamentos e também 

pelo estado de degradação do sítio na ocasião da sua escavação. Por outro lado, a 

margem de erro estimada para as datações realizadas aqui permite afirmar que, 

cronologicamente, as cinco camadas naturais representam três tempos de ocupação. 

O primeiro, representado por C1 com idade aproximada de 3450 A.P. (T3). O 

segundo, incluindo as C4 e C5 com idade aproximada entre 3370 e 3380 A.P. (T2). 

Finalmente, o terceiro tempo de ocupação que abarca C2 e C3 datando 

aproximadamente entre 3250 e 3260 A.P. (T1). No entanto, mesmo neste caso, não 

existe uma correspondência da estratigrafia com a cronologia. Comparando os três 

períodos encontrados foi possível identificar uma diminuição da riqueza de espécies 

com o tempo. T3 apresentou o maior índice de diversidade enquanto T1, o menor. 

Estes dados indicam que a coleta de recursos realizada pelos sambaquieiros poderia 

estar impactando a biodiversidade. No entanto, estas conclusões precisam ser 

assumidas com cautela, uma vez que os dados de C2 (inclusa em T1) representa 

uma subestimativa da biodiversidade, já que o teste “Curva Espécie-Área” indicou 

uma insuficiência amostral. Do mesmo modo, uma hipótese alternativa para explicar 

a ausência da espécie Mithrax hispidus no T1 pode ser a dieta dos sambaquieiros. Se 

os sambaquieiros não tivessem interesse em capturar indivíduos da espécieMithrax 

hispidus, os registros dos mesmos seriam resultantes de encontros eventuais, o que 

poderia tornar os registros desta espécie pouco informativos para determinar o 

impacto da atividade sambaquieira sobre a biodiversidade de crustáceos do passado. 

 

Conclusão. O Sambaqui da Tarioba representa três amostras temporais da 

diversidade de crustáceos durante o Holoceno. Os dados indicam uma possível 

redução do padrão de biodiversidade no sentido da diminuição da riqueza de 

espécies em tempos mais recentes. Estes resultados apontam para o impacto das 



62 
 

atividades humanas sobre a paisagem mesmo em tempos tão antigos quanto 3400 

A.P. 
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